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MICROIMUNOTERAPIA


Ao longo de toda a sua História, o Homem foi, regularmente, acossado por epidemias graves que o dizimavam sem piedade. 

No entanto, houve sempre um grupo que escapou à hecatombe anunciada por cada nova epidemia. Porquê?


A resposta só poderá ser encontrada nas capacidades do sistema imunitário desses “resistentes”. O seu organismo estava dotado de um sistema de defesas capaz de destruir o invasor. Possuíam um sistema imunitário apto a fornecer a resposta adequada ao invasor em questão.


A saúde não é mais do que a aptidão que possui o indivíduo para, com os seus sistemas de defesa, conseguir repelir todas as ameaças externas ou internas, de modo a salvaguardar a sua unidade.


A capacidade de defesa, ou imunidade, no entanto, não é um dado adquirido. Ela constrói-se ao longo da vida, sob a pressão de muitos factores. Há o meio ambiente; há a alimentação; existem as predisposições mentais; há o legado hereditário; existem todos os antecedentes próprios e a lista não termina aqui. 


Uma luta imunitária travada, seja ela ganha ou perdida, deixa, inexoravelmente, elementos que serão valorizados, de modo positivo ou negativo, na luta seguinte.


Hoje em dia o consenso parece ser geral. Se há imunidade há saúde, se não há imunidade há doença. Esta pode ser mais ou menos grave, dependendo do deficit imunitário em causa.


Com a descoberta do sistema imunitário e com a compreensão dos seus mecanismos de acção, a medicina moderna desvendou o mistério da permanência do ser vivo no tempo. Sem um sistema imunitário activo a vida não é possível. 


O indivíduo vive, enquanto tal, porque o seu sistema imunitário trabalha, incansavelmente, para manter a sua unidade e a sua individualidade. Desde que o sistema imunitário ceda, o indivíduo é invadido e desmorona-se. 
Tal como na natureza, o campo que não é cuidado e cultivado é invadido e descaracteriza-se.


Se é verdade que o sistema imunitário é o responsável máximo pelo nosso estado de saúde, é óbvio que nele se deve centrar grande parte da nossa atenção.


A excelência da terapêutica está em conseguir modular o sistema imunitário do indivíduo de modo a corrigir todos os seus desmandos, sejam eles graves ou benignos.


A medicina alopática compreendeu muito bem esse feito. E hoje já fazem parte do seu arsenal terapêutico, e como tratamentos de ponta, substâncias como os interferões α, β e γ.


No entanto, fiel à sua política de terra queimada, a medicina alopática utiliza essas armas, por natureza de manejo muito subtil, em doses pouco apropriadas às capacidades de resistência do organismo humano. Às microdoses, fisiologicamente, necessárias para que o sistema imunitário se mantenha activo e eficiente, a medicina alopática responde com macrodoses. Compreende-se por isso a vasta gama de efeitos secundários, muitos deles nada benignos, que tais tratamentos acarretam ao doente


À Microimunoterapia cabe a originalidade de querer modular o sistema imunitário, administrando doses infinitesimais de todos os princípios que entram nas reacções de defesa do organismo, combinando várias formulas conforme a anomalia a corrigir


Assim as interleucinas, os interferões, os ácidos desoxirribonucleicos, os ácidos ribonucleicos, os ácidos nucleicos específicos, etc. são prescritos em diferentes combinações e em diluições que vão dos 3CH aos 30 CH, segundo o princípio diluído, e a doença a que se destina.


Como exemplo, transcrevo uma das fórmulas elaboradas pelo Laboratório Labo’Life, destinada neste caso, ao tratamento dos condilomas genitais, cuja eficácia é inegável, de acordo com os relatos de muitas pacientes.
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 7CH  + 10CH  + 17CH

Ácido ribinucleico especifico SNA-HLA II

10CH  + 16CH

Acido ribonucleico




10CH  + 18CH

Ácido ribinucleico especifico SNA-PAPI

10CH  +  16CH



A Microimunoterapia, utilizando toda a gama de substâncias imunocompetentes disponíveis, procura actuar de modo não agressivo, mas em sinergia com os mecanismos íntimos do sistema imunitário, a fim de obter uma resposta fisiológica lá onde houve desregulação para mais ou para menos. É uma terapêutica de equilíbrios.


As áreas onde a Microimunoterapia procura dar respostas adequadas são tão vastas como: as verrugas, o herpes, a zona, os condilomas, os vários tipos de hepatites, a esclerose múltipla, a SIDA, a poliartrite reumatóide, certo tipo de linfomas, as doenças neoplásicas (proporcionado aos doentes um maior conforto e uma melhor tolerância aos tratamentos alopáticos).


De um ponto de vista teórico pode afirmar-se que as áreas terapêuticas abrangidas pela Microimunoterapia são tão vastas como todas as falhas possíveis do sistema imunitário. Assim sejam disponibilizados os meios de investigação necessários...


Lá onde a imunidade se desregula, a Microimunoterapia actua e regula.
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